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A incerteza parece ser a única certeza em face do destino, mesmo sendo isto um paradoxo.

Tudo pode acontecer, e, também, deixar de acontecer na vida das pessoas.

Os riscos a que todos estamos sujeitos são tantos que se torna impossível conceber o absolutamente seguro.

O ser humano, todavia, desde que nasce, busca a segurança perdida, ou seja, aquela que aparentemente possuía no ventre materno.

Viver atormentado pelo medo é anular a vida; reduzir as probabilidades de risco, é a virtude dos prudentes.

Que tudo pode conter a incerteza não há dúvida e, isto, hoje, até as ciências, mesmo as ditas quantitativas, estão a reconhecer.

Foi no século XV, há mais de meio milênio, que o frei Luca Pacioli, contador e matemático, acenou as bases dos cálculos da probabilidade, como um caminho para o raciocínio; no século XVII, todavia, foi com Huygens, que a questão se aprofundou e seguiu se aperfeiçoando a tal ponto que na atualidade até os matemáticos se deixam governar por cálculos sobre as incertezas.

Os próprios “modelos científicos” são “acenos” de esperanças.

Até teorias avançadas, como as de Planck (Quanta) e as da Astrofísica (como a do Big Ben) estão apoiadas em “probabilidades”.

Lógico, pois, é estruturar, também, o comportamento humano em base de lutas contra as incertezas.

Portanto, quando em Leyden, na Holanda, em 1607, Cristiano Huygens publicou um opúsculo sobre a “probabilidade”, abriu não só um caminho para cálculos, mas, também, deixou evidente a passagem para uma concepção filosófica.

Antes de fazer as coisas, agir, escrever, falar, seja o que for, é preciso “avaliar os riscos” que elas encerram.

A cautela, quando se baseia em “razões de probabilidades” de acontecimentos, deixa de ser timidez para assumir a natureza de “racionalidade”.

A análise de alternativas sobre o nosso comportamento reduz a margem de falhas e perigos.

Muitas vezes em minha vida, diante de uma decisão que necessitava tomar, escrevi em uma folha de papel o que poderia acontecer de negativo e de positivo diante de uma opção.

Em fatos importantes, as poucas vezes que deixei de adotar tal procedimento, por coincidência ou não, sempre tive problemas.

O impulso, a emoção, sem a análise dos efeitos que podem produzir, tende a trazer dificuldades, algumas vezes de difícil superação.

Pensadores e futurólogos de nossos tempos, há poucos anos, denominaram a nossa época de “Era da Incerteza”; tal conceito pode ser enfático, mas, a mim me parece fugir à verdade, pois, a insegurança sempre esteve presente em todas as eras.

Todavia, o risco que a cada momento vivemos deve ser motivo de reflexão, não de auto-intimidação; temer a tudo, criar um pessimismo crônico, é uma forma de autoflagelação.

Por outro lado, acreditar que o risco não existe é correr o maior dos riscos...

A cautela é uma virtude, a prudência um ato de alta conveniência.

Admitir os males deve ser motivo para proteger-se contra eles, nunca uma derrota antecipada a respeito do que ainda não ocorreu.

Pensar positivamente é uma forma de ajudar o próprio destino, mas, deixar de ter cautela é arriscar-se.

